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RESUMO 

 
Apresenta-se resultado parcial de pesquisa. A temática aborda o projeto arquitetônico para uma Casa Noturna e Lounge Bar, necessitando de vários 

estudos para um desenvolvimento adequado, solucionando ou minimizando seus problemas. Nessa etapa o objetivo é o de apresentar a fundamentação 

teórica da pesquisa. Os fundamentos apresentados abordam o tema nos aspectos histórias e teorias, projetos de arquitetura, urbanismo, tecnologias. Os 
correlatos apresentados serviram de referencia  para a elaboração do  tema proposto,. Os resultados parciais encaminham a pesquisa para o 

desenvolvimento de uma proposta projetual para uma Casa Noturna e Longe bar. 
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ARCHITECTURAL BACKGROUND: HOUSE NIGHT AND LOUNGE BAR FOR CASCAVEL OF CITY 

 

ABSTRACT 

It presents partial search result. The theme deals with the architectural design for a Club House Bar and Lounge , requiring several studies for a proper 
development , resolving or minimizing their problems. At this stage the aim is to present the theoretical basis of the research. The reasons are given 

approach the issue in ways stories and theories , architectural design , urban planning, technologies. The related presented served as a reference for the 
design of the proposed theme ,. Partial results refer to research for the development of an architectural design proposal for a Night and Bar House. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo de pesquisa refere-se a um projeto de Casa Noturna e Lounge Bar para a cidade de Cascavel - 

Paraná, pois de  acordo com o portal do município de Cascavel (2014), a cidade tem como evidência o pólo 

universitário, com mais de 21 mil estudantes de ensino superior em sete instituições de ensino.  

Segundo o portal do município de Cascavel (2014), as forças que tornaram Cascavel um pólo regional também 

estão ligadas ao agronegócio, desde a presença de culturas agroindustriais, passando pela comercialização, até o 

desenvolvimento da oferta de serviços cada vez mais especializados.  

Voltado para área de Arquitetura e Urbanismo integrado à Tecnologia, este estudo propõe mostrar a importância 

do uso de materiais com tecnologias inovadoras  proporcionando harmonia na edificação com o seu entorno. 

A pesquisa elaborada e relacionada motivou o estudo, justamente para maior compreensão do uso e do consumo 

de bares e casas noturnas na Cidade e assim mostrar resultados que norteiam a elaboração do projeto. 

À Linha de Pesquisa em que se enquadra o presente trabalho é a de Arquitetura e Urbanismo, pois será elaborado 

um projeto arquitetônico de uma Casa Noturna para a Cidade de Cascavel. 

O Grupo de Pesquisa do trabalho é Tecnologia na Arquitetura, pois o tema proposto necessita de vários estudos 

para um desenvolvimento adequado, solucionando ou minimizando seus problemas. 

À Temática de Pesquisa do trabalho a ser desenvolvido esta inserida dentro da linha de pesquisa Arquitetura e 

Urbanismo, trata-se da criação de uma casa de show para a cidade de Cascavel, por seu uma cidade pólo universitária e 

assim proporcionar um lugar de diversão e lazer a este publico. 

Trata-se de uma proposta de projeto de casa noturna para a Cidade de Cascavel –Paraná, buscando otimizar um 

espaço de lazer e proporcionar ao publico que o freqüentará mais satisfação, por fazer deste ambiente um lugar onde 

técnicas construtivas estarão presentes. 

Projeto de casa Noturna, utilizando recursos de Tecnologia na arquitetura. 
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A escolha do tema se iniciou pelo fato da Cidade de Cascavel estar em fase de Crescimento e o numero de casas 

noturnas existente no município não da conta de atender o numero de pessoas que freqüentam estes ambientes, além do 

que a cidade atende um numero significativo de alunos em decorrente de ser um pólo universitário, abrangendo e 

buscando atender toda a região.  

O objetivo geral é desenvolver um projeto de Casa Noturna  para a para a Cidade de Cascavel.  

Onde o objetivo específico é : 

 Realizar pesquisas bibliográficas voltadas para o tema em questão; 

 Utilizar de soluções tecnológicas, visando uma qualidade arquitetônica no sentido do acústico e 

térmico, para proporcionar uma boa permanência no local que será inserida. 

 A idéia é oferecer um espaço de conforto e entretenimento diferente das casas noturnas existentes na 

cidade. 

 Com uma técnica construtiva diferenciada,  proporcional para a população um ambiente de diversão e 

principalmente um lugar seguro. 

O processo de pesquisa constitui-se de uma verificação de livros e periódicos, coleta de dados in loco, pesquisa 

com usuários e leitura de publicações nacionais e internacionais, para a elaboração de um programa de necessidades que 

venha a ser fiel ao partido arquitetônico adotado. A verificação bibliográfica consiste num estudo mais aprofundado dos 

conceitos de arquitetura: pesquisas históricas e teóricas sobre os conceitos de Bares e Casas noturnas; pesquisa e análise 

de projetos similares ao proposto; evolução e a situação atual destes espaços; avaliação de sistemas construtivos; 

questões de conforto acústico, térmico e luminico; novos materiais e tecnologias. 

Contudo houve assessorias periódicas semanais com o orientador Heitor Othelo Jorge Filho, assim esclarecendo 

dúvidas e trocando idéias para a próxima fase do trabalho. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 
 

2.1 FUNDAMENTOS ARQUITETONICOS 

Apresenta-se a seguir as inserções de grande relevância para a formação de um profissional arquiteto e urbanista, 

de modo que os dados demonstrados de forma sucinta possam fundamentar a presente pesquisa. 

 

2.1.1 Fundamentos arquitetônicos da história e teorias  

Conceito e interesse pelo lazer teve origem na segunda metade do século XIX, onde houve uma mudança de 

aspecto determinante para a compreensão do lazer, no qual este passa a ser visto como tempo/espaço propício para a 

vivência de experiências classificadas como não pertencentes ao mundo do trabalho, visão disseminada principalmente 

nas modernas sociedades urbano-industriais (WERNECK, 2003). 

A compreensão de que o âmbito da cultura é um foco central de interesse para o campo do lazer – tanto no que 

se refere à manutenção quanto à busca da construção de uma nova ordem social – uma vez que se entende que o avanço 

tecnológico acabou por fortalecer o poder e o alcance da cultura de massas.. (GOMES e MELO, 2003). 

Marcellino, (1996, p.11) Considera que “Não se pode conceituar o lazer de forma isoladamente sem relação com 

outras esferas da vida social. Ele influencia e é influenciado por outras áreas de atuação numa relação dinâmica”, 

portanto dentro da sociedade o lazer depende de cada individuo, no entanto ao pensarmos em lazer logo se tem a idéia 

de diversão. 

No Brasil, a década dos anos 70 foi um período de grande sucesso das danceterias, neste período ocorreu a 

explosão da Disco Music, o movimento foi marcado ainda pela novela Dancin Days, a qual criou um modismo na época 

(GREGOTTI, 2008).  

Segundo Forjaz (1988), nas mais diversas culturas, ao longo da evolução histórica, desde a civilização grega até 

às tribos indígenas brasileiras, as festas, os ritos, as liturgias configuravam uma combinação do dançar, do comer e do 

beber, na sociedade industrial moderna, essas práticas continuam sendo uma opção de prazer do entretenimento na 

sociedade.  

Para Gaelzer (1979), lazer é um estado mental ativo associado a uma situação de liberdade, de habilidade e de 

prazer, já o teórico Requixa (1980), preocupa-se com o aspecto educativo do lazer, pelo qual devem contribuir para o 

desenvolvimento pessoal e social do indivíduo. 

Até hoje essa forma de lazer noturna está presente no cotidiano da sociedade moderna, o desenvolvimento de 

uma forte e crescente indústria do entretenimento, é apontada como uma das mais promissoras fontes de negócios na 

contemporaneidade. (GOMES e MELO, 2003). 
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Esse estilo de vida noturno, é fruto da sociedade moderna, atualmente há mais pessoas vivendo sozinhas, as 

famílias passaram a ganhar mais do que o necessário e, conseqüentemente, gastam mais com o lazer, que passou a ter 

grande importância no cotidiano da população. (MARICATO, 2001).  

O  termo lazer, Dumazedier (1976), por exemplo, define o lazer como:  

 
(...) um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja para repousar, 

seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou ainda, para desenvolver sua informação ou formação 
desinteressada, sua participação social voluntária ou sua livre capacidade criadora após livrar-se ou 

desembaraçar-se das obrigações profissionais, familiares e sociais. (p.94).  

 

De acordo com Maricato (2001), os bares mais típicos desenvolveram-se sobretudo nos EUA, após a Segunda 

Guerra Mundial, também decorrente da Segunda Guerra Mundial. 

 
Quanto mais pessoas ganharem acima do necessário para pagar as despesas fundamentais à manutenção 
própria e/ou da família (aluguel, plano de saúde, educação dos filhos, etc.), tantas mais passarão a 

freqüentar bares, restaurantes e outras opções de lazer. Esta é, inclusive, uma tendência futura do 

desenvolvimento da humanidade. Bares, como opção de lazer, e restaurantes, para alimentação – ambos 
como opção de sociabilidade -, serão cada vez mais numerosos e necessários. (MARICATO, 2001, p. 20). 

 

É difícil localizar as origens mais remotas dos bares, as trocas simples de produtos entre os povos já têm mais de 

10 mil anos, há mais de 2000 anos a.C., os sumérios e os egípcios já faziam e comercializavam cerveja e vinho, também 

na América, bem antes do nascimento de Cristo, os Incas, no Peru, os maias, na América Central, os olmecas, no 

México, fabricavam e comercializavam espécies de bebidas e outros produtos alimentícios. (MARICATO, 2001).  

No Brasil os bares experimentaram um novo surto desenvolvido na década de 70, com o “milagre brasileiro”, a 

entrada de capital externo e o crescimento interno dão origem a uma classe média ascendente, que propicia mercado 

para a criação de bares e restaurantes mais sofisticados, esse segmento, cada vez mais exigente, pressiona os 

estabelecimentos, que são obrigados a se aprimorar, surgindo nas grandes cidades bares tão bem montados como os 

melhores de Nova York, e restaurantes tão bons quanto os europeus. (MARICATO, 2001). 

Hoje, Cascavel é conhecida como a Capital do Oeste Paranaense, por ser o pólo econômico da região e um dos 

maiores municípios do Paraná. É uma cidade jovem e promissora. Com seus 300 mil habitantes, consolidou a posição 

de pólo econômico regional e epicentro do MERCOSUL, segundo o Portal do Município de Cascavel (2015), 

Ainda segundo o Portal do Município (2015) a cidade destaca-se como pólo universitário, com mais de 21 mil 

estudantes de ensino superior em sete instituições de ensino. Seu comércio e grande infra-estrutura industrial e de 

serviços demonstram toda a grandiosidade tecnológica da cidade. Por esse motivo, Cascavel teve um aumento de 

demanda consumidora, principalmente no mercado voltado ao público jovem.  

O desenvolvimento da cidade deu-se de forma acelerada, possuindo hoje segundo IBGE (2013), uma população 

estimada de 305.615 habitantes, distribuídos em um território de 2.091,401 km².  

A partir das décadas de 30 a 40, milhares de colonos sulistas, na maioria descendentes de poloneses, ucranianos, 

alemães e italianos, começaram a explorar a madeira, praticar a agricultura e a criar suínos, assim, Cascavel torna-se 

distrito no ano de 1938, emancipando-se em 14 de dezembro de 1952 (DIAS et al, 2005).  

De acordo com a Prefeitura Municipal de Cascavel (1978), a estratégia de Desenvolvimento para o Estado do 

Paraná, pressupõe três pólos de grande dinamismo, o eixo Cascavel – Guaíra, que é o terceiro pólo de Desenvolvimento 

do Estado, Cascavel possui um papel indiscutível para os demais municípios da Micro-Região do Extremo Oeste do 

Paraná. 

Segundo o Portal do Município de Cascavel (2014a), as forças que tornaram Cascavel um pólo regional também 

estão ligadas ao agronegócio, desde a presença de culturas agroindustriais, passando pela comercialização, até o 

desenvolvimento da oferta de serviços cada vez mais especializados.  

Além disso, Cascavel atrai um grande fluxo de turistas, de acordo com Shulze (2013), Cascavel tem potencial 

para aproveitar a crescente demanda do turismo para o crescimento da economia do município, já que a cidade é 

procurada para celebrar grandes eventos. Ao longo de todo o ano ocorrem pelo menos oito eventos que movimentam 

aproximadamente 10 mil pessoas na cidade. (PORTAL DO MUNICÍPIO DE CASCAVEL, 2012b).  

Eventos esses importantes no Brasil e região, tais como, o Show Rural da Coopavel, segundo Show Rural 

(2012), o evento é conhecido mundialmente pelas inovações tecnológicas agrícolas lançadas e no ano de 2012 a feira 

teve 197.906 visitantes. 

Segundo Shulze (2013), no ano de 2012 a cidade recebeu cerca de 720 mil visitantes, supondo-se que 80% desse 

público de 650 mil pessoas sejam residentes de Cascavel, aproximadamente 130 mil pessoas podem ser considerados 

turistas de negócios e eventos.  
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Cascavel mantém espaços culturais que propiciam e estimulam o saber, preservando assim a cultura de sua 

gente. Os espaços Museu de Arte de Cascavel, Museu da Imagem e do Som, Museu Histórico de Cascavel Celso 

Sperança, Espaço Cultural Igreja do Lago e a Biblioteca Pública Sandálio dos Santos demonstram o poder e a sabedoria 

do povo cascavelense em edificar e realizar um futuro glorioso. (PORTAL DO MUNICÍPIO DE CASCAVEL, 2012b).  

 

2.1.2. Fundamentos arquitetônicos de projeto 

 

De acordo com os argumentos de Parker (1978), Bares e Casas Noturnas foram estruturados no início do século 

XX, como parte do desenvolvimento da Sociologia em seu conjunto, cujas abordagens teóricas e métodos de 

investigação não eram totalmente peculiares ao estudo do lazer 

Na visão de Zevi (2000), a planta de um projeto seria algo abstrata, pois estaria totalmente fora de todas as 

experiências visuais de um edifício. A planta ainda seria o único meio em que poderíamos julgar uma estrutura 

completa de uma obra arquitetônica. 

O campo projetivo arquitetônico situa-se numa área intermediária entre ciência e arte, tendo que responder a 

questões não perfeitamente definidas e permitindo múltiplas abordagens (DÜLGEROGLU, 1999). 

O acesso à informação, sua compreensão e assimilação, constituem o grande problema da nossa época em todas 

as áreas do conhecimento, até mesmo o da construção. (DEL RIO 1998). 

Segundo O Código de Obras da Cidade diz, Assegurar a observância de padrões mínimos de segurança, higiene, 

salubridade e conforto das edificações de interesse para a comunidade; 

No Artigo 1º do Capítulo 01 do Código de Obras diz também que toda construção, reconstrução, reforma, 

ampliação ou demolição efetuada por particulares ou entidade pública, no Município de Cascavel, é regulada por este 

Código, obedecidas as normas Federais e Estaduais relativas a matéria. 

Na Lei complementar do plano diretor (2006) mostra que o objetivo de compatibilização das diferentes situações 

de uso e ocupação nas áreas urbanas visando a qualidade de vida dos habitantes será realizado através de diretrizes, 

onde estas permitem  a convivência de usos distintos desde que sejam garantidas a qualidade do patrimônio ambiental, 

cultural e histórico, a qualidade de vida da população, a mobilidade e a acessibilidade universal.  

Ainda segunda a Lei complementar do plano diretor diz que deve ser  implementando as seguintes medidas: 

 

 a) Desenvolver estudos e realizar intervenções nas áreas de conflitos visando sua minimização, por regiões; 

 b) Rever e implementar o Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança como forma de minimizar conflitos entre 

usos;  

c) Rever a legislação urbanística e tributária visando sua adequação ao Plano Diretor e ao Estatuto da Cidade. 

É necessário conhecer e compreender a NBR 10151 (2000), referente à Acústica – Avaliação do ruído em áreas 

habitacionais, visando o conforto da comunidade – Procedimento.   

Segundo a NBR 10151 (2000), a norma tem como objetivo fixar as condições exigíveis para avaliação da 

aceitabilidade do ruído em comunidades, independente da existência de reclamações, assim como também tem o 

objetivo de especificar um método para a medição de ruído, a aplicação de correções nos níveis medidos se o ruído 

apresentar fatores específicos e uma comparação dos níveis corrigidos, tal método de avaliação envolve a medição do 

nível de pressão sonora equivalente, em decibéis ponderados.  

O método de avaliação do ruído é baseado em uma comparação entre o nível de pressão sonora corrigido e o 

nível de critério de avaliação NCA (NBR 10151, 2000). Estabelecido pela tabela a seguir. 

 

 
Tabela 01: Tabela de nível de critério de avaliação NCA para ambientes externos.  

Fonte: NBR 10151/2000 
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Caso o nível de ruído ambiente for superior ao valor da tabela, para a área e o horário em questão, o nível de 

ruído deverá ser corrigido. (NBR 10151, 2000). 

Mas de acordo com o Portal do Município de Cascavel (2014d), a Lei que dispõe sobre a poluição sonora é a Lei 

Municipal nº 4708/07, pelo qual compreende os seguintes limites de intensidade da emissão de som, das 7 às 22 horas é 

permitido até 70 DBAs e das 22 horas às 7 horas é permitido o limite de 60 DBAs. 

Promover a acessibilidade é garantir o direito de ir e vir com autonomia e independência para toda a população, 

inclusive às pessoas com mobilidade reduzida, permitindo seu fortalecimento social, político e econômico. (CPA- 

Comissão Permanente de Acessibilidade) 

Casa Noturna e Lounge Bar  são edificações voltada à um grande público e por isso deve atender às normas de 

acessibilidades, descritas pela NBR 9050 (2004), e de acordo com a mesma, tanto nas áreas externas quanto nas áreas 

internas das edificações, destinadas à garagens e aos estacionamentos de uso público, é obrigatório a reserva de vagas 

próximas dos acessos de circulação de pedestres, devidamente sinalizadas, para que veículos transportem com 

facilidade os portadores de deficiências físicas, ou com dificuldade de locomoção. 

Ainda na NBR 9050 (2004) diz que todos os espaços, edificações, mobiliário e equipamentos urbanos que 

vierem a ser projetados, construídos, montados ou implantados, bem como as reformas e ampliações de edificações e 

equipamentos urbanos, devem atender ao disposto nesta Norma para serem considerados acessíveis. 

Outro fator de grande importância e sem dúvida essencial para um estabelecimento público que suporta um 

grande número de pessoas, é a existência de um bom projeto, possibilitando um fluxo tranqüilo caso haja a necessidade 

de evacuação do local, que siga as normas da NBR 9077 (2001). 

 

2.1.3. Fundamentos do urbanismo e do planejamento urbano 

 

Para Cullen (1983), a paisagem urbana surge na maioria das vezes como uma sucessão de surpresas ou 

revelações súbitas. É o que se entendo por visão serial. Este tipo de percepção integra-se numa ordem de experiências 

ligadas a sensações provocadas por espaços abertos e espaços fechados. 

Sob a afirmação de Del Rio (1998), ele diz que em um mundo cada vez mais urbano, cada vez mais construído, 

nossas intervenções no meio ambiente já não se diluem e não foi a toa que surgiram correntes da arquitetura 

denominada Arquitetura bioclimática, natural e  ecológica. 

Segundo Silva (2002), a boa Acústica num ambiente é conseqüência da aplicação, pelo Arquiteto, dos princípios 

da Acústica Arquitetônica, o projeto acústico deve ser cuidadosamente estudado, deve ser funcional, isto é, todos os 

detalhes deverão ter uma razão de ser, a fim de se evitar o emprego de materiais supérfluos. 

  

2.1.4 Fundamentos teóricos da tecnologia da construção 

 

Agora no século XXI existem materiais que podem ser substituídos por materiais mais sustentáveis e ecológicos, 

reciclados ou que ainda podem ser reaproveitados depois da reciclagem. (COLIN, 2004) 

Segundo Gurgel (2002), é fundamental a utilizações de soluções eficientes para manter as edificações de acordo 

com os padrões de conforto.  Desde o inicio da existência humana, o homem procura abrigo contra as adversidades do 

tempo. Podemos dizer que a sensação de bem-estar esta ligada a sensação de segurança, e que o conforto pode ser 

definido como “um estado de espírito”.   

Ainda segundo Gurgel (2002), há tecnologia disponível para alterar quase qualquer característica de um 

ambiente. Entretanto, é bom lembrar que as condições climáticas que afetam uma edificação alteram-se no decorrer de 

um dia, além de variarem bastante dependendo do país, do estado e da cidade. 

 
Conhecer os materiais e a tecnologia, compreender as pessoas como seres individuais, garantir conforto e 

soluções adaptadas ao organismo e à anatomia humana, respeitar a natureza e o futuro e, acima de tudo, 
dedicar o máximo de energia e conhecimento ao projeto é a única maneira de alcançar a solução ideal e 

realmente criativa. (GURGEL, 2002). 

 

Na visão de Tomaz (2001), o emprego dos materiais como, por exemplo, das estruturas mistas aço/concreto 

começa a ganhar importância principalmente no caso de lajes de grandes dimensões, situação em que as chapas de aço 

podem atuar simultaneamente como forma de acabamento. 
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O uso de perfis de ferro nos edifícios não só possibilitou a execução de vãos muito maiores e mais barato, como 

ainda sua completa industrialização, isto é, a construção poderia ser fabricada em um lugar e construída em outro. 

(COLIN 2000). 

Em cerca de 10 anos, o avanço na tecnologia do concreto superou tudo que havia conseguido nos quase cem 

anos desde o advento do material. (TOMAS 2001). 

No que diz respeito a coberturas, Carvalho (2010), diz ainda que a aplicação sob as telhas, de matérias 

absorventes acústicos, de espessuras e densidades compatíveis com cada caso, ainda são alternativas de bom 

desempenho. 

Novos tipos de soluções construtivas para bares e Casas Noturnas, as  novas tecnologias e matérias de 

acabamentos ou revestimentos com novas propriedades podem fazer toda a diferença no resultado final. (GURGEL, 

2002). 

Segundo Tomaz, (2001) a despeito de ser considerado mundialmente como um dos setores com menor 

agregação de tecnologia, a construção vem apresentado ao longo dos últimos dez ou vinte anos marcante 

desenvolvimento. 

E segundo Carvalho (2010), diz que voltado para edificações noturnas como bares e casas noturnas, tratar 

acusticamente um ambiente consiste basicamente em bloquear os possíveis ruídos produzidos no recinto de tal sorte que 

não perturbe o entorno. 

A utilização do espaço comercial com uma produção de níveis de ruídos, como em Casas Noturnas, previstos 

para combater em projeto de acústica arquitetônica, sempre permite o convívio saudável com os residentes vizinhos. 

(CARVALHO, 2010). 

Em função das formas e dimensões dos poros ou das fibras Carvalho (2010), dizia ainda, que desses materiais é 

que se explica a variação de suas absorções acústicas, conforme as faixas de freqüência. Com base no comprimento da 

onda, é compreensível, portanto, que geralmente os materiais absorventes acústicos sejam melhores absorventes às altas 

freqüências que às baixas. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho foi fundamentado em pesquisas bibliográficas que serviram de apoio e de referencia para o 

mesmo. 

Estas referencias abriram caminhos para um pesquisa envolvendo correlatos de três obras existente que serviram 

também de apoio para a realização de um projeto coerente e satisfatório. 

A inclusão de tecnologias inovadoras para marcar a edificação mostrando o seu diferencial. 

A importância da acessibilidade e os cuidados da prevenção com sinalizações e saídas de emergências nestes 

lugares. 

O cuidado com o som e barulhos  que pode ser causado, utilizando assim de normas para adequar a edificação 

fazendo com que seu entorno não seja prejudicado. 

A implantação da edificação no terreno escolhido, este selecionado por ser espaço central de fácil acesso e com 

uma área bem apropriada para uma casa noturna e lounge bar. 

A volumetria bem elaborada com jogo de luzes a fim de mostrar algo inovador em destaque. 

A junção da natureza buscando suas propriedades para fazer deste espaço um ambiente aconchegante tanto no 

interior da edificação quanto no exterior com um belo paisagismo. 

A discotecas foi o princípio do exemplar moderno para a casa noturna e bares , onde o destaque já não é para 

entreter, mas para fornecer o que essencialmente pode ser descrito como uma grande festa comercial. 

Assim as casas noturnas e lounge bar começa a oferecer a música como a principal forma de entretenimento, 

tronando -se um lugar de reunir amigos para uma boa conversa como também um lugar para dançar e beber.  

E desta forma mostrando o seu principio e analisado o conceito de lazer vimos que ele é bastante abrangente, que 

não se limita apenas a recrear ou se divertir, é fundamental na vida de todos e envolve todos os setores da sociedade. 
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